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1 INTRODUÇÃO 
 
 O presente trabalho teve por objetivo desenvolver uma pesquisa na 
Cooperativa Sul Ecológica de agricultores familiares – LTDA, com o propósito de 
investigar como se dá o funcionamento geral de uma cooperativa desta natureza. 
 A referida Cooperativa está situada à Rua Barão de Santa Tecla, 569 na 
cidade de Pelotas/RS. A Cooperativa Sul Ecológica tem a sua atividade voltada à 
congregação de agricultura Ecológica, fornecendo a estes auxílio no 
planejamento, produção e comercialização dos produtos produzidos.  
Com a pesquisa constatou-se a importância da cooperativa para o 
desenvolvimento das atividades dos associados. Onde através da cooperativa o 
cooperado vende seus produtos por um preço fixo no decorrer de todo o ano, a 
cooperativa apóia em cursos preparatórios e de motivação, vende seus produtos 
na própria cooperativa não precisando passar por atravessadores além de 
incentivar o consumidor a consumir produtos ecológicos e sem agrotóxicos 
auxiliando na sua importância para a saúde. 
 Na cooperativa são comercializados produtos de hortifrutigranjeiros, 
industrializados como pimenta em conserva, doces em calda, doces em pasta, 
sucos, arroz, feijão, ervilha, farinha enfim todos os produtos que seus associados 
produzem e que desejem comercializar. 
  
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

  A metodologia utilizada para a realização do trabalho foi a técnica de 
investigação exploratória qualitativa, a qual tem por objetivo “proporcionar maior 
familiaridade com o problema, com vistas de torná-lo mais explícito [...]” segundo 
Gil (2002, p. 42).  

  A partir de uma entrevista semi-estruturada agendada com o presidente da 
Cooperativa deu-se início a coleta de dados que dariam base ao estudo. A 
entrevista semi-estruturada é uma técnica bastante usada quando se pretende 
apurar dados que não poderiam faltar ao trabalho e também acrescentar outros 
que podem surgir de forma natural e espontânea, que acabam por serem 
fundamentais ao estudo, de acordo com o que é relatado por Appolinário, 2006. 
  Após realizada a entrevista com os tópicos pertinentes ao desenvolvimento 
do trabalho, obteve-se os seguintes dados que são apresentados nos resultados 
e discussões. 
 



 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Origem 

A Cooperativa Sul Ecológica teve sua origem na necessidade comum de 
diversas famílias que faziam a produção de produtos orgânicos, pois os mesmos 
os vendiam por preços relativamente baixos. Com a produção sendo vendida 
através de uma cooperativa foi possível a venda em massa gerando mais lucro às 
famílias, além disso, o excedente que não fosse entregue a Sul Ecológica pode 
ser vendido separadamente, não havendo assim perda alguma na produção para 
os agricultores. 
 
Estatuto – a organização legal 

Sendo a atividade da cooperativa voltada à congregação de agricultores 
familiares que desenvolvem a Agricultura Ecológica, é previsto no estatuto da 
cooperativa que ela seja organizada em núcleos de no mínimo cinco famílias, 
sendo composta atualmente por 23 núcleos distribuídos em oito municípios da 
região. Tendo um representante de cada núcleo para compor o conselho, este 
realiza reuniões trimestrais onde informações primordiais para o bom 
funcionamento dos negócios são levadas aos representantes de cada núcleo para 
que repassem aos demais cooperados. Ocorrendo anualmente a assembléia 
geral, aonde aí sim todos os cooperados são convocados a comparecer para que 
se tratem os assuntos gerais e sejam oferecidos a eles cursos de capacitação e 
prestação de assistência técnica.  

Nos 23 núcleos associados à Cooperativa em torno de 120 famílias são 
atuantes sendo que em torno de 15 famílias tiram o seu sustento apenas da 
produção que entregam na Sul Ecológica, além disso, o CRESOL fornece aos 
cooperados apoio técnico e financiamento.  
 
Comercialização dos produtos 

A produção da Sul Ecológica é comercializada hoje em pontos de feiras 
individuais que são apoiadas pela cooperativa, em quiosques localizados em 
diversas lojas que revendem os produtos e ainda em um restaurante localizado no 
supermercado Guanabara na cidade de Pelotas/RS. 

 
Repasses financeiros 

Em relação pagamento dos produtos, o pagamento aos cooperados é 
subdividido, no caso de Hortifrutigranjeiros é pago 70% do preço médio do mês, já 
no caso de produtos da agroindústria o pagamento é de 80%. 
 
4 CONCLUSÕES 
 

A presente pesquisa pode nos demonstrar que se uma cooperativa tiver 
união e se trabalhar com as ferramentas necessárias e conduzidas com 
capacitação só tem a dar certo, pois como toda a cooperativa surge da 
necessidade mutua dos associados tem de ter união sendo que se os cooperados 
se capacitarem e trabalharem juntos para a cooperativa se expandir no mercado o 
consumidor reconhece o produto e aceita com facilidade e além de tudo fica fiel a 



 

marca e ao produto, pois sabendo que o produto é de qualidade e traz benefícios 
a saúde o consumidor compra e repassa a sociedade sua importância. 
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